


u sou o Hugo, presidente da UBES, cria do ensino 
técnico e da escola pública. Cresci no interior do Rio 
e aprendi cedo que a educação é chave pra mudar 

vidas. Mas antes de mudar a minha, eu precisava lutar 
pra transformar a de todos.

Foi aí que conheci o movimento estudantil e come-
cei pelo grêmio da minha escola. Porque participar do 
grêmio é dizer não à precarização e sim à escola dos 
nossos sonhos.

Um grêmio livre é ferramenta de luta, de conquista e de 
voz ativa dos estudantes. Grêmio é direito garantido por lei!

Então, organiza a sua galera, constrói o grêmio da 
sua escola e vem com a gente debater o presente pra 
garantir o futuro.

HUGO SILVA
Presidente da UBES

 @ohugosilvaoficial

FALA, SECUNDA! 
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AFINAL, QUAL É A DO GRÊMIO?
Primeiro, deixa eu te explicar
melhor o que é o Grêmio Estudantil. 

É estudantes da sua escola, e é formado apenas por 
estudantes. Ele existe porque muitas gerações lutaram para 
conquistar esse direito: durante a ditadura militar, os grêmios 
foram proibidos, e só em 1985, com a conquista da Lei do 
Grêmio Livre, garantimos por lei que em qualquer institui-
ção de ensino do Brasil os estudantes podem se organizar 
livremente. Essa vitória foi fruto da mobilização de milhares 
de secundaristas em todo o país, que enfrentaram perse-
guições e censura para reconquistar a democracia dentro 
das escolas.Por isso, cada vez que você organiza um grêmio, 
está dando continuidade a essa história de luta.

O papel do grêmio é, a partir do debate coletivo, construir 
ações que melhorem o ambiente escolar e a educação. Ele 
também é espaço de luta local, de mobilização política, mas 
também de integração dos estudantes através de atividades 
culturais, esportivas e acadêmicas.

Mais do que uma formalidade, o grêmio é a voz organi-
zada dos estudantes. E quando essa voz se levanta, trans-
forma a escola e a sociedade.

Muitas gerações lutaram para podermos ter escolas 
democráticas, agora é nossa vez de usar essa ferramenta tão 
importante para nós, estudantes, e para toda a comunidade. 
Afinal, defendemos a democracia dentro e fora das escolas.



É SOBRE ISSO!
Movimento Estudantil tem um histórico de lutas 
e contribuições ao Brasil. Através das nossas enti-
dades organizamos a luta dos estudantes secun-

daristas. Essa rede é composta pelas entidades de 
representação em diferentes níveis: nacional, a UBES, 
estaduais, as UEES e municipais, que são as UMES.

É por meio delas que organizamos a defesa da edu-
cação pública e de qualidade.

Entre tantas conquistas históricas, temos como marco 
o Plano Nacional de Educação, com mais investimen-
tos na área com a garantia dos 10% do PIB e FUNDEB.

Outra muito importante foi a Lei do Grêmio Livre, 
que completou 40 anos em 2025 e segue garantindo 
por lei o direito de organização dos estudantes dentro 
das escolas.

E, nos últimos anos, a UBES ampliou ainda mais 
esse legado, com vitórias como:

O

CONQUISTAS E LUTAS



▶ Programa Pé-de-Meia, garantindo apoio financeiro para 
a permanência de estudantes na escola.

▶ Reconhecimento da meia-entrada para estudantes 
mediante a carteirinha oficial, o Documento Nacional 
do Estudante (DNE).

▶ A revogação do Novo Ensino Médio, fruto de intensa 
mobilização nacional.

▶ A implementação do Protocolo Dandara em esco-
las, enfrentando o racismo e fortalecendo a luta 
antidiscriminatória.

▶ A apresentação do Manifesto do Passe Livre às 
prefeituras, reafirmando o transporte gratuito como 
direito estudantil.

▶ A construção da Política de Educação Midiática e Digi-
tal nas escolas, um avanço que também é resultado da 
luta estudantil.

▶ A defesa da inclusão do espanhol no currículo escolar, 
fortalecendo a integração latino-americana.

Mesmo assim, a atual conjuntura política nacional tem 
imposto obstáculos para que os grêmios exerçam ple-
namente suas funções, com tentativas de restringir sua 
atuação e limitar a voz estudantil dentro das escolas.

É sobre isso:
faça parte dessa luta e organize sua revolta!



GLOSSÁRIO DO MOVIMENTO ESTUDANTIL

UBES
UNIÃO BRASILEIRA DOS ESTUDANTES SECUNDARISTAS
Representa todos os estudantes brasileiros do ensino 
básico, técnico, EJA e pré-vestibular.



UEES
UNIÃO ESTADUAL DOS ESTUDANTES SECUNDARISTAS
Representa todos os estudantes da educação básica do 
estado, cada estado pode ter sua entidade.



UMES OU AMES
UNIÃO/ASSOCIAÇÃO MUNICIPAL DOS ESTUDANTES SECUNDARISTAS
Representa todos os estudantes da educação básica do 
município, cada cidade pode ter a sua.



PRIMEIRO PASSO
Converse com todos os estudantes da escola e convo-
que uma Assembleia Geral dos Estudantes para eleger 
os representantes para a Comissão Eleitoral que irá 
organizar o processo de fundação do grêmio.
Caso sua escola esteja em ensino remoto ou híbrido, 
esse processo pode ser feito por meio da plataforma 
digital oficial da escola.



SEGUNDO PASSO
Os estudantes da comissão eleitoral devem organizar o 
Regimento Eleitoral com as regras para a eleição aconte-
cer. Nele, deve conter a data para lançamento do Edital 
de convocação das eleições com os prazos de abertura 
e fechamento das inscrições de chapa, dias de campa-
nha e debates.
É também de responsabilidade da Comissão Eleito-
ral, através de nova Assembleia Geral dos Estudantes, 
construir a proposta de Estatuto que guiará as ações 
do grêmio.
Se precisar de ajuda, acesse o site da UBES.
Por fim, deverão ser esclarecidas quaisquer dúvidas dos 
estudantes ao longo do processo, sempre que necessário.
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TERCEIRO PASSO
Durante a campanha, as chapas inscritas apresentarão 
propostas e ideias para gestão do grêmio estudantil, que 
devem ser apresentadas aos estudantes nos debates 
organizados pela Comissão Eleitoral e nas salas de aula.



QUARTO PASSO
Após a votação, deve-se registrar em ata o resultado da 
eleição com as assinaturas dos membros da Comissão 
Eleitoral e de representantes das chapas inscritas, para fim 
de comprovação do processo, mas também para oficializar 
a eleição e posse da nova gestão do grêmio estudantil.
Caso o processo do grêmio estudantil aconteça de forma 
híbrida e/ou remota, todas as etapas devem ser grava-
das e/ou printadas e também registradas em ata.
Podendo se utilizar das plataformas oficiais de uso da 
instituição de ensino para convocação da Assembleia 
Geral dos Estudantes, divulgação do processo das cha-
pas, promover debates e disponibilizar lista de votação.



IDEIAS PARA
O SEU GRÊMIO
▶ Organizar intervalos culturais, com espaço para 

música, dança, rima, slam…

▶ Montar um Circus da UBES na sua escola: uma ini-
ciativa que, junto com o grêmio, promove atividades 
culturais e artísticas. 

O CIRCUS é um espaço de 
expressão e criatividade, onde 
a juventude pode apresentar 
música, teatro, poesia, dança 
e outras linguagens, transfor-
mando a escola em palco da arte 
estudantil. Além de integrar a 
comunidade escolar, o CIRCUS 
fortalece a organização estudan-
til e mostra que cultura também 
é resistência.

▶ Organizar atividades que integrem a família e a escola.



▶ Concursos de fotografia, pintura, ilustração...

▶ Realizar cine debates para exibir filmes e discutir 
questões da juventude.

▶ Construir gincanas e campeonatos interescolares.

▶ Garantir a participação e o voto dos estudantes nos 
Conselhos Escolares e demais fóruns da instituição 
de ensino.

▶ Promover a fiscalização do cumprimento dos proto-
colos sanitários.

▶ Construir debates sobre problemas da escola e da 
educação.

▶ Realizar campanhas de resgate dos estudantes que 
não retornaram à escola.

Siga nossas redes sociais!



GLOSSÁRIO DO GRÊMIO ESTUDANTIL
ASSEMBLEIA GERAL ESTUDANTIL
Reunião de todos os estudantes da instituição para 
debater e deliberar sobre a construção do grêmio. 
Órgão máximo de decisão, responsável por eleger 
os membros da comissão eleitoral e registrar em ata.

ATA
Documento de registro da Assembleia Geral 
dos Estudantes o qual elege os membros da 
Comissão Eleitoral.



ATA DE ELEIÇÃO E POSSE
Registro das informações do processo de votação com 
assinaturas dos membros das chapas e da Comissão 
Eleitoral, que valida a chapa vencedora como nova ges-
tão e a empossa.

COMISSÃO ELEITORAL
Grupo de estudantes eleitos para organizarem o processo 
de eleição e criação do grêmio estudantil. Tem como tarefa 
elaborar as regras, divulgar o processo e convocar as 
Assembleias e aprovar o Estatuto.
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ESTATUTO
Documento com regras da organização e funcionamento 
do grêmio.

REGIMENTO ELEITORAL
São as regras que orientam todo o processo de fundação 
e/ou eleição do grêmio estudantil.




